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ENQUADRAMENTO 

Neste documento propõe-se a adequação dos Programa Doutoral em Engenharia 

Electrotécnica do Departamento de Matemática e Engenharias (DME) da 

Universidade da Madeira (UMa), segundo as normas definidas pelo Despacho Nº 

7287-B/2006 (2ª série), publicadas no Diário da República Nº 65, 2ª Série, de 31 de 

Março de 2006. 

A adequação do Programa de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica surge 

no contexto do processo de Bolonha e, portanto, possui um formato actual que 

inclui uma componente curricular, estando a admissão à fase dos trabalhos de 

investigação conducente à elaboração da tese condicionada ao desempenho 

demonstrado na componente curricular. Importa referir que a aprovação na 

componente curricular confere ao candidato um Diploma de Estudos Avançados 

(DEA), à semelhança daquilo que ocorre nas universidades com maior tradição na 

implementação desse formato de programas doutorais (e.g. instituições que fazem 

parte do cluster europeu de universidades de ciência e tecnologia –  

http://www.cluster.org/) e outras instituições de referência mundial tais como o 

Imperial College of London, Reino Unido, Technical University of Denmark, 

Dinamarca, Royal Institute of Technology, Suécia, Université de Pierre et Marie Curie, 

França, Helsinki University of Technology, Finlândia e Swiss Federal Institute of 

Technology Zurich, Suíça. 

O Programa de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica do Departamento de 

Matemática e Engenharias da Universidade da Madeira exibe um formato moderno 

e interdisciplinar que o torna adequado tanto para os estudantes nacionais como 

para os estudantes internacionais, à semelhança dos 1º e 2º ciclos de estudos 

oferecidos pelo DME, cuja adequação já se encontra aprovada. Convém ressaltar 

que a peculiaridade do corpo docente do DME, que é constituído por docentes de 

várias origens (e.g. Argentina, Áustria, Brasil, Chile, China, Colômbia, Estados Unidos 

de América, Holanda, Portugal, Reino Unido, Rússia e São Tomé e Príncipe), contribui 

para integração contínua das boas práticas de ensino e investigação e potencia o 

relacionamento com instituições internacionais das quais se destaca o actual 
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acordo de cooperação entre o DME/UMa e a Carnegie Mellon University e a 

manifestação de interesse de cooperação demonstrada pela rede de 

universidades tecnológicas do Brasil que se espera venha a materializar-se em 

breve. 

Para facilitar a leitura e interpretação, o documento apresenta uma estrutura 

sequencial condicente com a estrutura da legislação referente à adequação do 3º 

ciclo de estudos (Decreto-Lei 74/2006 e Despacho N.º 7287-B/2006, DR. II Série). 

Inclui-se também em anexo informação relativa ao corpo docente e demais 

recursos humanos e materiais que dão suporte à presente proposta, de acordo com 

o artigo 29º do referido Decreto-Lei nº 74/2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Estrutura do documento de adequação do Programa de Doutoramento em 

Engenharia Electrotécnica. 

F. Demonstração sumária da adequação da organização do ciclo de estudos e 
metodologias de ensino 

G. Análise comparativa entre a organização fixada para o ciclo de estudos e a de 
cursos de referência com objectivos similares ministrados no espaço europeu 

Enquadramento 

A. Identificação do ciclo de estudos actualmente em funcionamento de cuja 
reorganização resulta o ciclo de estudos submetido a registo 

B. Estrutura curricular e plano de estudos, apresentados nos termos das normas 
técnicas aprovadas pelo Despacho nº 10 543/2005 (II Série) de 11 de Maio (anexo II) 

C. Descrição sumária dos objectivos visados pelo ciclo de estudos 

D. Fundamentação sucinta do número de créditos que, com base no trabalho 
estimado dos alunos, é atribuído a cada unidade curricular, incluindo os inquéritos 

realizados aos estudantes e docentes tendo em vista esse fim 

E. Fundamentação sucinta do número total de créditos e da consequente duração 
do ciclo de estudos 

H. Descrição concisa da forma como os resultados da avaliação externa, quando 
tenha sido realizada, foram incorporados na organização do ciclo de estudos 

 

Anexo – Recursos humanos e materiais 
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A. IDENTIFICAÇÃO DO CICLO DE ESTUDOS ACTUALMENTE EM 
FUNCIONAMENTO DE CUJA REORGANIZAÇÃO RESULTA O CICLO DE ESTUDOS 
SUBMETIDO A REGISTO 

 

Ciclo de Estudos em Adequação 

O Programa de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica criado inicialmente 

no ano de 2003, pela Deliberação nº 585/2003, publicada no Diário da República II 

Série, nº 99 de 29 de Abril e posteriormente pela Deliberação nº 227/2005, publicada 

no Diário da República II Série, nº 38 de 23 de Fevereiro, é objecto de adequação 

neste documento. 

O programa considera as seguintes Especialidades de Doutoramento: 

• Automação e Controlo 

• Electrónica 

• Instrumentação e Medidas 

• Redes de Comunicação 

• Telecomunicações. 

 

Instituição 

Universidade da Madeira 
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Peça Constitutiva B: Estrutura curricular e plano de 
estudos, apresentados nos termos das normas 

técnicas aprovadas pelo Despacho nº 10 543/2005 
(II Série) de 11 de Maio (anexo II) 

 

Decreto Lei N.º 74, de 24 de Março de 2006, 

Despacho n.º 7287-B/2006 (2.ª série) 
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FORMULÁRIO 

 

B.1 Estabelecimento de ensino: 

Universidade da Madeira 

  

B.2 Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.): 

 

 

B.3 Curso: 

 

B.4 Grau ou diploma: 

 

B.5 Área científica predominante do curso:  

523 – Electrónica e Automação 

 

B.6 Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência de créditos, 

necessário à obtenção do grau ou diploma:  

 

 

B.7 Duração normal do curso:  

 

B.8 Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos alternativos em 

que o curso se estruture (se aplicável): 

O curso está estruturado nos seguintes especialidades: i)Automação e Controlo 

ii) Electrónica; iii)Instrumentação e Medidas;  

iv)Redes de Comunicação; v)Telecomunicações 

 

Engenharia Electrotécnica 

Doutor 

180 

6 Semestres 
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B.9 Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a obtenção do grau ou 

diploma: 
Doutoramento em Engenharia Electrotécnica 

QUADRO B.1 

CRÉDITOS 
ÁREA CIENTÍFICA SIGLA OBRIGATÓRIOS  OPTATIVOS 

Electrotecnia ELT 142,5 37,5 

Matemática MAT  7,5 

Informática INF  7,5 

TOTAL 142,5 37,5 

 

 

1. Observações: 

Estando o programa doutoral dividido em duas componentes (uma etapa curricular no 
primeiro ano e uma tese original a realizar nos dois anos subsequentes) a atribuição dos 
diplomas faz-se de acordo com o seguinte critério: 

A atribuição de um “Diploma de Estudos Avançados em Engenharia Electrotécnica” é 
condicionada à obtenção, por parte do aluno, de 22,5 créditos ECTS obrigatórios na 
área científica de Electrotecnia, incluindo a escrita de uma monografia, e de 37,5 
créditos ECTS a designar pela Comissão Científica do curso, de entre as várias áreas 
científicas indicadas; 

A conclusão do curso “Programa de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica” do DME 
e consequente atribuição do grau de Doutor é condicionada à obtenção, pelo aluno, de 
142,5 créditos ECTS na área científica de Electrotecnia, incluindo a realização de uma tese, 
e de 37,5 créditos ECTS a designar pela Comissão Científica do curso, de entre as várias 
áreas científicas indicadas. 

 

As unidades curriculares, adiante apresentadas, são apenas exemplos indicativos. Para 
acesso ao grau de Doutoramento, o Aluno terá que cumprir o número de créditos das 
áreas científicas expressos no quadro B.1. 
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B.10 Plano de estudos: 
Universidade da Madeira 

Departamento de Matemática e Engenharias 
Engenharia Electrotécnica 

Doutoramento 
Electrónica e Automação 

1º Ano / 1º Semestre 
 

QUADRO B. 2 
 

TEMPO DE TRABALHO (HORAS) UNIDADES CURRICULARES ÁREA CIENTÍFICA TIPO TOTAL CONTACTO CRÉDITOS OBSERVAÇÕES 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Planeamento e Desenvolvimento de Investigação I  ELT S 210 T: 30; S:12 OT: 
20 7,5  

Complementos de Matemática e Computação MAT/INF S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Inteligência Artificial Aplicada INF S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Lasers e Amplificadores em Fibra Óptica  ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Métodos de Análise e Síntese de Antenas ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Microelectrónica ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Qualidade de Serviço em Redes ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Redes de Comunicações Ópticas ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Redes de Sensores ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Sensores em Fibra Óptica  ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Sistemas Digitais Avançados ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 
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Tecnologias Wireless ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Dispositivos ópticos não-lineares ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Sistemas de Sensores sem Fios ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Tópicos Avançados em Redes ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

 
* Escolher três optativas 
 
 
Notas: 
(2) Indicando a sigla constante do item 9 do formulário. 
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas. 
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais. 
 Ex: T: 15; 
  PL: 30. 
(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa. 
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Universidade da Madeira 

Departamento de Matemática e Engenharias 
Engenharia Electrotécnica 

Doutoramento 
Electrónica e Automação 

1º Ano / 2º Semestre 
 

QUADRO B. 3 
 

TEMPO DE TRABALHO (HORAS) UNIDADES CURRICULARES ÁREA CIENTÍFICA TIPO TOTAL CONTACTO CRÉDITOS OBSERVAÇÕES 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Planeamento e Desenvolvimento de Investigação I I  ELT S 420 S:24 OT: 40 15  

Complementos de Matemática e Computação MAT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Inteligência Artificial Aplicada INF S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Lasers e Amplificadores em Fibra Óptica  ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Métodos de Análise e Síntese de Antenas ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Microelectrónica ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Qualidade de Serviço em Redes ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Redes de Comunicações Ópticas ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Redes de Sensores ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Sensores em Fibra Óptica  ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Sistemas Digitais Avançados ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 
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Tecnologias Wireless ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Dispositivos ópticos não-lineares ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Sistemas de Sensores sem Fios ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

Tópicos Avançados em Redes ELT S 210 T: 30; OT: 20 7,5 Optativa * 

 
* Escolher duas optativas 
 
 
Notas: 
(2) Indicando a sigla constante do item 9 do formulário. 
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas. 
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais. 
 Ex: T: 15; 
  PL: 30. 
(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa. 
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Universidade da Madeira 

Departamento de Matemática e Engenharias 
Engenharia Electrotécnica 

Doutoramento 
Electrónica e Automação 

2º Ano e Seguintes 
 

QUADRO B.4 
 

TEMPO DE TRABALHO (HORAS) UNIDADES CURRICULARES ÁREA CIENTÍFICA TIPO TOTAL CONTACTO CRÉDITOS OBSERVAÇÕES 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Tese ELT BA (*) 3360  120 (**) 

       
 

 
 
(*) Bianual 
(**) Para a realização dos trabalhos conducentes à tese prevê-se uma duração normal de dois anos de trabalho a tempo inteiro.  
 
 
Notas: 
(2) Indicando a sigla constante do item 9 do formulário. 
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas. 
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais. 
 Ex: T: 15; 
  PL: 30. 
(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa. 
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C. DESCRIÇÃO SUMÁRIA DOS OBJECTIVOS VISADOS PELO CICLO DE 
ESTUDOS 
 

Em seguida apresenta-se a descrição e fundamentação dos objectivos do 

ciclo de estudos, da sua organização e dos recursos humanos e físicos 

 

C.1. Considerações gerais 

A Universidade da Madeira (UMa) foi criada pelo Decreto–Lei nº 319-A/88 de 13 

de Setembro, começando a ministrar o primeiro curso em 1989/90. A 

aprovação dos seus estatutos pela Assembleia Constituinte e respectiva 

homologação a 13 de Maio de 1996 pelo Ministro da Educação fez com que a 

Universidade entrasse numa nova fase e determinante para o seu crescimento. 

A organização da UMa tem como base os departamentos, unidades orgânicas 

que contêm os recursos humanos, pedagógicos, científicos e técnicos, 

indispensáveis ao desenvolvimento das actividades de formação, investigação 

e desenvolvimento e serviços à comunidade nos diversos domínios científicos.  

O Departamento de Matemática e Engenharias (DME) é a maior unidade 

orgânica da UMa (representando actualmente cerca de trinta por cento da 

UMa), sendo constituído por uma equipa predominantemente jovem e é a 

unidade orgânica responsável pelos cursos de Matemática e Engenharias. 

O desenvolvimento das áreas de Matemática e Engenharias tem vindo a 

crescer nos últimos tempos, possibilitando um aumento significativo de 

produção científica. Destaque-se a actual parceria no âmbito de Ensino e 

Investigação com a Carnegie Mellon University (CMU): 

http://mhci.dme.uma.pt. 

 

C.2. Objectivos do Programa de Doutoramento 

O Programa de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica tem como 

objectivo fundamental contribuir para a criação de investigadores altamente 
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qualificados e com competência para realizar projectos de investigação com 

autonomia quer na vertente universitária quer noutros sectores de actividade 

económica, designadamente o sector empresarial. Com este programa de 

doutoramento pretende-se dar resposta aos imperativos do Decreto de Lei Nº 

74/2006 de 24/3/2006, Artigo 28, 1º e que se transcrevem: 

 

1—O grau de doutor é conferido aos que demonstrem: 

a) Capacidade de compreensão sistemática num domínio científico de 

estudo; 

b) Competências, aptidões e métodos de investigação associados a um 

domínio científico; 

c) Capacidade para conceber, projectar, adaptar e realizar uma investigação 

significativa respeitando as exigências impostas pelos padrões de qualidade e 

integridade académicas; 

d) Ter realizado um conjunto significativo de trabalhos de investigação original 

que tenha contribuído para o alargamento das fronteiras do conhecimento, 

parte do qual mereça a divulgação nacional ou internacional em publicações 

com comité de selecção; 

e) Ser capazes de analisar criticamente, avaliar e sintetizar ideias novas e 

complexas; 

f) Ser capazes de comunicar com os seus pares, a restante comunidade 

académica e a sociedade em geral sobre a área em que são especializados; 

g) Ser capazes de, numa sociedade baseada no conhecimento, promover, em 

contexto académico e ou profissional, o progresso tecnológico, social ou 

cultural. 
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A componente curricular do programa de doutoramento é articulada de 

forma a permitir a composição de competências tidas como relevantes e 

actuais, caracterizando-se em termos das funções para as quais habilita os 

alunos, a saber: 

• Investigação em áreas específicas da engenharia electrotécnica, 

incluindo vertentes multi e interdisciplinares, 

• Actividade de investigação original e independente, em temas 

devidamente partilhados e validados pela comunidade internacional 

da área, 

• Sistematização das abordagens nos processos de investigação e da sua 

aplicação prática, assim como da sua avaliação. 

Considera-se que a monitorização regular da actividade de investigação 

durante o período de elaboração da tese, através de um Grupo de 

Acompanhamento do Doutorando que inclui o orientador e, caso exista, o co-

orientador, será um garante da qualidade dos trabalhos científicos 

desenvolvidos. 

A inclusão de um primeiro ano curricular no Programa de Doutoramento, o 

qual confere um Diploma de Estudos Avançados (DEA) aos participantes, 

atribui grande flexibilidade ao programa no que concerne à diversidade do 

público alvo (candidatos com grau de mestre ou equivalente legal). Este facto 

permite que aqueles que estejam interessados em desenvolver as 

capacidades de Investigação e Desenvolvimento (I&D) para aplicar em 

diferentes sectores de actividade, fora do meio académico, possam frequentar 

apenas o ano curricular sem a necessidade de seguir obrigatoriamente para a 

segunda fase correspondente à elaboração de uma tese original conducente 

à obtenção do grau de Doutor. 

A apresentação do Programa Doutoral em cada uma das edições será feita 

tendo o cuidado de divulgar o elenco de unidades curriculares com 
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funcionamento previsto. De ano para ano poderão ocorrer (ou serão mesmo 

estimuladas) variações nos seus conteúdos, em consonância com as dinâmicas 

envolventes. 

Além dos aspectos supramencionados, este programa de doutoramento irá 

contribuir para reduzir a actual carência de doutorados na área de 

engenharia electrotécnica, situação patente mesmo no corpo docente das 

universidades. Importa referir que não existe uma única universidade 

portuguesa em que todo o corpo docente do departamento de engenharias 

possua o grau de doutor. 

 

C.3 Destinatários 

No contexto actual de competitividade na sociedade do conhecimento, 

torna-se vantajoso para as instituições, nomeadamente empresas, dispor de 

quadros cientificamente qualificados, o que levará necessariamente a uma 

crescente procura de pessoas detentoras de um terceiro ciclo de ensino 

superior.  

Como tal, consideram-se destinatários preferenciais do Programa de 

Doutoramento em Engenharia Electrotécnica do Departamento de 

Matemática e Engenharias, para além dos condicionalismos expressos no 

respectivo regulamento, candidatos motivados para o desenvolvimento de 

carreira científica, nomeadamente: 

i. Colaboradores de Empresas e Organizações carecidas de 

competências avançadas em Engenharia Electrotécnica, 

ii. Docentes e Investigadores de Escolas de Ensino Superior, 

iii. Investigadores em Institutos e Centros de Investigação com vertente 

importante em Engenharia Electrotécnica. 
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Peça Constitutiva D: Fundamentação sucinta do 
número de créditos que, com base no trabalho 

estimado dos alunos, é atribuído a cada 
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Decreto Lei N.º 74, de 24 de Março de 2006, 
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D. FUNDAMENTAÇÃO SUCINTA DO NÚMERO DE CRÉDITOS QUE, COM BASE 
NO TRABALHO ESTIMADO DOS ALUNOS, É ATRIBUÍDO A CADA UNIDADE 
CURRICULAR, INCLUINDO OS INQUÉRITOS REALIZADOS AOS ESTUDANTES E 
DOCENTES TENDO EM VISTA ESSE FIM 

Nesta secção são justificadas as horas de contacto, quer sejam, em regime de 

aulas, de orientação tutorial, seminários ou outra das unidades curriculares 

previstas no plano de estudos do Programa de Doutoramento em Engenharia 

Electrotécnica. 

O número total de créditos, a duração total do ciclo de estudos e o número 

total de créditos de cada unidade curricular tem por base o Despacho Nº 10 

543/2005, publicado no Diário da República, II Série, de 11 de Maio de 2005.  

Segundo a deliberação do Senado da Universidade da Madeira de 8 de 

Fevereiro de 2005, as unidades curriculares do primeiro e segundo ciclos terão 

todas o mesmo número de créditos, de modo a permitir uma maior 

optimização de recursos, evitar a dispersão ou compartimentação exagerada. 

De forma análogo adoptou-se para o terceiro ciclo unidades curriculares com 

7,5 ECTS ou múltiplos deste valor. 

O decreto lei nº 42/2005, de 22 de Fevereiro de 2005, no artigo 5º, define que o 

número de horas de trabalho correspondentes a um ano lectivo situa-se entre 

1500 e 1680 horas, cumprido num período de 36 a 40 semanas. Define, ainda, 

que o número de créditos correspondente ao trabalho de um ano curricular 

realizado a tempo inteiro é de 60 ECTS. 

Tendo em conta que o anterior Doutoramento em Engenharia Electrotécnica 

não previa parte curricular, nesta adequação não existem inquéritos realizados 

aos alunos e docentes nesse ciclo de estudos. No entanto, considerando os 

inquéritos realizados aos alunos de primeiro e segundo ciclos, com o intuito de 

construir um conjunto de linhas orientadoras para auxiliar os docentes na 

preparação das suas unidades curriculares desses dois ciclos, concluiu-se que a 

média total de horas de trabalho do aluno por ano é próxima das 1680 horas 

para 40 semanas lectivas. 
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Desta forma, para o Programa de Doutoramento em Engenharia 

Electrotécnica, cada ano curricular corresponderá a 1680 horas de trabalho e 

40 semanas lectivas, resultando em 42 horas de trabalho por semana. Cada 

ECTS irá corresponder a 28 horas de trabalho e cada unidade curricular de 7,5 

ECTS terá 210 horas de trabalho total do aluno. 

Os inquéritos realizados aos alunos em unidades curriculares de primeiro e 

segundo ciclos apontaram também que o número de horas de trabalho do 

aluno realizado fora das aulas corresponde a cerca de duas a três vezes ao 

número de horas de contacto. Este dado é confirmado pelo Computing 

Curricula (CE2004), sendo essa a distribuição proposta para as unidades 

curriculares do Programa de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica. 

A apresentação é dividida em duas partes, respectivamente dedicadas a 

unidades curriculares obrigatórias e a unidades curriculares optativas. No final, 

é apresentado um quadro que resume a informação principal. 

D.1 Unidades Curriculares Obrigatórias 

As unidades curriculares obrigatórias do Programa de Doutoramento em 

Engenharia Electrotécnica são Planeamento e Desenvolvimento de 

Investigação I, do primeiro semestre, e Planeamento e Desenvolvimento de 

Investigação II, do segundo semestre. 

À primeira unidade curricular estão associados 7,5 ECTS, equivalentes a 210 

horas de trabalho a tempo inteiro, enquanto que à segunda unidade curricular 

estão associados 15 ECTS, equivalentes a 420 horas de trabalho a tempo 

inteiro. 

São unidades curriculares que se inserem na iniciação à investigação na 

especialidade do tema da tese de doutoramento, estando previsto pesquisa 

bibliográfica, elaboração de um relatório de estado da arte e projecto de 

tese. De um modo geral, os trabalhos desenvolvidos no âmbito destas unidades 

curricular são a base do plano de trabalhos de doutoramento conducentes à 

elaboração da tese. 
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D.2 Unidades curriculares Optativas 

Nas unidades curriculares optativas, que reflectem trabalho autónomo, está 

previsto um total de 50 horas de contacto (30 T e 20 OT), contabilizando 210 

horas por unidade curricular, ou seja, 7,5 ECTS. 

D.3 Resumo da Justificação do Número de Créditos 

No quadro seguinte é apresentado um resumo da descrição anterior no que se 

refere à justificação do número de unidades de crédito ECTS atribuídas a cada 

unidade curricular. Estão incluídos os valores correspondentes às horas de 

contacto, de laboratório e de trabalho de campo, de estudo e de avaliação 

(incluindo preparação) nas diversas unidades curriculares. 

 

QUADRO D.1 – Distribuição das horas atribuídas a cada unidade curricular 

ECTS 
Distribuição Ano/Sem Unidade Curricular 

Total HC/TP HC/S HC/OT HP/HCT HE HA 

1/1 Planeamento e Desenvolvimento 
de Investigação I 210 34 12 20 50 86 8 

1/1 Optativas 1, 2, 3 210 34 0 20 60 88 8 

1/2 Planeamento e Desenvolvimento 
de Investigação I I 420 0 24 40 100 248 8 

1/2 Optativa 4, 5 210 34 0 20 60 88 8 
 
 
 
Legenda: 
 
HC/TP Horas de contacto tipo Teórico-Práticas 
HC/S Horas de contacto tipo Seminários 
HC/OT Horas de contacto tipo Orientação Tutorial 
HP/HTC Horas Práticas/Trabalho Campo 
HE Horas de Estudo 
HA Horas de Avaliação 
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E. FUNDAMENTAÇÃO SUCINTA DO NÚMERO TOTAL DE CRÉDITOS E DA 
CONSEQUENTE DURAÇÃO DO CICLO DE ESTUDOS 
 

A consulta de informação referente a várias instituições de renome, e com 

experiência de realização de programa de Doutoramento com componente 

curricular, permite observar, no geral, o seguinte: 

• Os Programas de Doutoramento têm frequentemente uma duração de 

3 anos; 

• Ao primeiro ano curricular corresponde um número de créditos de 60 

ECTS, podendo no seu término ser atribuído o Diploma de Estudos 

Avançados. Este primeiro ano compreende a frequência de unidades 

curriculares, atribuídas pela Comissão Científica e de acordo com a 

área de especialidade do Programa de Doutoramento. As unidades 

curriculares poderão ser de Mestrado caso se considere relevante para 

a formação do Aluno de Doutoramento; 

• No final do terceiro ano curricular é atribuído um total de 120 créditos 

ECTS à componente de investigação original que conduz à elaboração 

da tese de Doutoramento, a qual conjuntamente com o primeiro ano 

curricular, perfaz um total de 180 créditos ECTS. 

Da mesma forma, a distribuição de créditos ECTS acima descrita é igualmente 

adoptada no âmbito do Programa de Doutoramento em Engenharia 

Electrotécnica do DME/UMa. 

Neste contexto, o Programa de Doutoramento destina-se a detentores de um 

grau de Mestre ou Segundo Ciclo de Estudos que possuam formação sólida, 

científica e tecnológica, nas áreas de base da Engenharia Electrotécnica, tais 

como Engenharia Electrotécnica, Electrónica, Telecomunicações, 

Telecomunicações e Redes e afins. 

O Programa de Doutoramento em Matemática está ainda dirigido a 

detentores de uma Licenciatura em Matemática (nos moldes Pré-Bolonha) 

com a classificação final mínima de 16 valores. 
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F. DEMONSTRAÇÃO SUMÁRIA DA ADEQUAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DO 
CICLO DE ESTUDOS E METODOLOGIAS DE ENSINO 

F.1 Considerações Gerais 

A adequação do Programa de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica 

tem como alicerce os seguintes pilares: 

 Corpo docente multidisciplinar; 

 Articulação com os outros ciclos, designadamente os 2º ciclos, existentes 

no DME; 

 Segmentação da formação em duas etapas: a primeira etapa 

corresponde ao ano curricular que confere o Diploma de Estudos 

Avançados (DEA), e a segunda etapa (com a duração de dois anos) 

corresponde à realização de uma tese original de Doutoramento. 

O corpo docente é proactivo, multidisciplinar e com elevado nível de 

produção científica, estando praticamente todos integrados em centros de 

investigação científica com reputação nacional e internacional. A flexibilidade 

do corpo docente, caracterizada essencialmente pela multidisciplinaridade 

(i.e. congregação de grande diversidade de áreas de conhecimento), 

reflecte-se na possibilidade do aluno poder orientar a sua actividade de 

investigação em diversas áreas incluindo as mais emergentes. 

O Programa de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica (PDEE) articula-se 

com os ciclos de Mestrado existentes no Departamento, designadamente o 

ciclo de Mestrado em Engenharia de Telecomunicações e Redes, Engenharia 

Informática e Matemática de modo a permitir que os estudantes aprofundem 

e/ou adquiram conhecimentos em áreas relevantes para a sua formação. Este 

facto permite que os graduados de áreas afins possam integrar-se mais 

facilmente no PDEE. 

Esta articulação permite conferir ao corpo docente não só a 

multidisciplinaridade como também a interdisciplinaridade (inter-scientific 

interdisciplinary), pela integração de várias áreas, fundamental para conferir 

abrangência e flexibilidade ao Programa Doutoral. 
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Optou-se pela segmentação do Programa de Doutoramento em duas etapas 

sendo a primeira etapa correspondente à componente curricular através da 

qual os alunos adquirem, consolidam e interligam as diferentes áreas de 

conhecimento relevantes para a sua área científica de especialização. Esta 

etapa permite ao aluno desenvolver competências no domínio científico de 

especialização. A segunda etapa corresponde à componente de elaboração 

da tese e nela só serão admitidos os alunos aprovados na etapa anterior (ver 

condições de aprovação na secção B.10). 

F.2 Organização do Ciclo de Estudos 

Como já se referiu anteriormente, o ciclo de estudos compõe-se de duas 

etapas. A primeira diz respeito à realização de unidades curriculares inerentes à 

formação para investigação e a segunda corresponde à preparação de uma 

tese original, condicente com a peculiaridade e exigência do ramo de 

especialidade a que diz respeito, que será submetida à apreciação para 

obtenção do grau de Doutor.  

Nesse contexto, o primeira etapa (ano curricular) do Programa de 

Doutoramento visa contribuir para consubstanciar os conhecimentos 

relevantes para os ramos de Doutoramento oferecidos na Engenharia 

Electrotécnica (Automação e Controlo; Electrónica; Instrumentação e 

Medidas; Redes de Comunicação e Telecomunicações). Em função da análise 

curricular, determinados alunos poderão ser obrigados a frequentar algumas 

unidades curriculares dos cursos do 2º ciclo existentes no DME.  

F.3 Metodologia de Ensino 

Houve a preocupação de incluir na parte curricular do Doutoramento duas 

unidades curriculares (Planeamento e Desenvolvimento de Investigação I e II) 

com o intuito de fornecer aos alunos a capacidade de abordagem holística 

dos problemas em apreço recorrendo à uma metodologia científica, rigorosa e 

integrada conforme evidenciado no número 1 do Art.º 28 do Decreto-Lei N.º 

74/2006 de 24 de Março de 2006. O quadro seguinte descreve os propósitos 

das duas unidades curriculares obrigatórias. 
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QUADRO F.1 – Descrição das unidades curriculares obrigatórias. 

Designação da 
Unidade Curricular Breve Descrição do Conteúdo 
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Apresentação e discussão de métodos, modelos, técnicas e 
abordagens oriundas de vários paradigmas científicos em 
diferentes domínios de investigação. 

Apresentação e discussão de temas relevantes dentro da 
problemática da investigação científica. 

Desenvolvimento da capacidade de planeamento, 
implementação e melhoria contínua do projecto de 
investigação para a elaboração da tese de Doutoramento. 

Promoção de seminários vocacionados para apresentação e 
debate de temas de investigação em diferentes áreas de 
conhecimento. 

Trata-se de uma unidade curricular muito interactiva em que 
os docentes e alunos discutem os planos de investigação 
com especial ênfase para os aspectos que se prendem com 
pertinência e viabilidade dos planos dos alunos.  

 

F.4 Projecto de Investigação e Preparação da Tese  

O doutorando inscrito no Programa de Doutoramento em Engenharia 

Electrotécnica deve, de acordo com as suas propensões, definir no decurso do 

primeiro ano (i.e. parte curricular) a área e tema que pretende desenvolver 

com vista à elaboração da sua tese. Nesse contexto, e para facilitar a 

integração dos doutorandos nos diferentes grupos de investigação, 

promovem-se actividades (e.g. visitas, seminários) que contribuem para 

divulgar e/ou suscitar oportunidades de investigação. 

Para assegurar o bom funcionamento do Programa de Doutoramento, é 

designada uma comissão de acompanhamento que tem por missão 

monitorizar periodicamente a evolução dos trabalhos dos doutorandos do DME 

e produzir relatórios de informação para a Comissão Científica.  
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G. ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE A ORGANIZAÇÃO FIXADA PARA O 
CICLO DE ESTUDOS E A DE CURSOS DE REFERÊNCIA COM OBJECTIVOS 
SIMILARES MINISTRADOS NO ESPAÇO EUROPEU 

G.1. Considerações Introdutórias 

Nesta secção é apresentada a peça instrutória G – Análise Comparativa entre 

a Organização fixada para o Ciclo de Estudos e a de Cursos de Referência 

com Objectivo Similares Ministrados no espaço Europeu. Esta análise baseia-se 

na comparação com algumas Universidades de renome na área de 

Engenharia Electrotécnica. Esta secção pretende dar cumprimento ao 

estipulado nas normas de organização dos processos referentes ao registo de 

adequação de ciclo de estudos.  

Apresentam-se em seguida uma descrição breve dos programas de 

doutoramento na área de Electrotecnia, Engenharia Electrotécnica e afins, de 

algumas universidades europeias. 

G.2. Universidades Europeias de Referência 

Imperial College London 

O Imperial College de Londres, Reino Unido (http://www.ic.ac.uk), oferece 

Programas de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica e Electrónica com 

a duração de 3 anos. Estes Doutoramentos são feitos por investigação. No 

entanto, os Estudantes de Doutoramento, apesar de não ter carácter 

obrigatório, são encorajados a efectuar unidades curriculares na Graduate 

School of Engineering and Physical Sciences. 

Os procedimentos de exame para atribuição de grau de Doutoramento 

requerem para além da entrega da tese, um exame não público de defesa de 

Doutoramento. 
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Technical University of Denmark 

A Universidade Técnica da Dinamarca, Dinamarca (http://www.dtu.dk), 

oferece Doutoramentos em Engenharia Electrónica e de Telecomunicações 

que compreende as seguintes etapas: - unidades curriculares correspondendo 

a 30 ECTS; - uma unidade curricular Ensino e Comunicação correspondendo a 

aproximadamente 3 meses; – Trabalhos de investigação externos; - Execução 

completa do projecto de investigação; - Escrita da Tese de Doutoramento; - 

Defesa pública da Tese. 

Os candidatos a Doutoramento necessitam de possuir um Mestrado na área a 

que se candidatam. A delineação e submissão da proposta de Doutoramento 

terá de ser feita em conjunto com um Professor Supervisor. O Plano de 

Doutoramento é aprovado pelo Comité de Doutoramento, podendo o Aluno 

iniciar o seu programa de Doutoramento, após o Gabinete financeiro aprovar 

o plano de financiamento do Doutoramento. 

Université de Pierre et Marie Curie 

A escola Doutoral EDITE – École Doctarle de Informatique, Télécommunications 

et Électronique de Paris, França (http://www.edite-de-

paris.com.fr/accueil/index.html), oferece Doutoramentos em Informática, 

Telecomunicações e Electrónica, com a duração de 3 anos. Cada Programa 

de Doutoramento inclui, obrigatoriamente, a frequência e aprovação em 4 

unidades curriculares de 25 horas cada, definidos em conjunto com o 

Supervisor de Doutoramento. 

O Estudante de Doutoramento é obrigado a efectuar um relatório por ano e é 

possível ao Aluno de Doutoramento efectuar um ano do seu período de 

Doutoramento numa Universidade estrangeira associada. 

ETH Zurich - Swiss Federal Institute of Technology Zurich 

O departamento de Engenharia do ETH de Zurique, Suíça (Department of 

Information Technology and Electrical Engineering ETH Zurich – 
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http://www.ethz.ch) oferece Programas de Doutoramento em Engenharia 

Electrotécnica com a duração de 3 anos. O plano de Doutoramento é 

preparado e discutido com o Professor Supervisor, sendo posteriormente 

submetido para aprovação pela Comissão Doutoral. 

Uma componente de unidades curriculares é obrigatória assegurando que os 

Estudantes de Doutoramento recebem educação contínua na área em 

questão e obrigatoriamente também em áreas complementares.  

Royal Institute of Technology 

A faculdade de Engenharia do Royal Institute of Technology de Estocolmo, 

Suécia (http://www.kth.se), oferece Programas de Doutoramento em 

Engenharia Electrotécnica para uma duração de 4 anos, os quais incluem 

trabalho de investigação e frequência obrigatória de unidades curriculares. Há 

a possibilidade de obtenção de um diploma intermédio apenas com a 

duração de 2 anos (Licentiate of Engineering degree). 

Helsinki University of Technology 

A Universidade de Tecnologia de Helsínquia, Finlândia (http://www.tkk.fi), 

oferece dois graus de pós graduação, após o Mestrado em Engenharia 

Electrotécnica e de Telecomunicações - Lic.Sc. (Tech.) e D.Sc. (Tech.). 

Ambos os graus são compostos por três parte comuns: - parte curricular em que 

o Aluno tem de efectuar unidades curriculares na área; - parte curricular em 

que o Aluno tem de efectuar unidades curriculares em áreas suplementares - 

parte fundamental de investigação na área de Doutoramento;. O grau Lic.Sc. 

(Tech.) culmina com a Licentiate thesis e o grau de D.Sc. (Tech.) culmina com 

uma Dissertation. 

O grau de Lic.Sc. (Tech.) tem a duração de 2 a 3 anos e o grau de D.Sc. (Tech.) 

tem a duração adicional de 1 a 3 anos, podendo portanto este último ser 

concluído num período de 3 a 6 anos. 
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G.2 Análise Comparativa 

Os requisitos do Programa de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica, do 

Departamento de Matemática e Engenharias (DME), foram definidos tendo em 

conta critérios internacionais. Para tal, foi importante fazer uma análise da 

formação ministrada em algumas universidades de renome do espaço 

europeu.  

A estrutura dos programas de Doutoramento em Engenharia Electrotécnica em 

outras Universidades Europeias é semelhante à que se propõe neste 

documento. Tipicamente os programas comportam uma parte curricular e 

uma parte de investigação que conduzem à elaboração de uma tese. As 

maiores diferenças existem no peso relativo das unidades curriculares no 

programa, podendo variar de universidade para universidade. Assim, a tabela 

seguinte, resume a informação que foi possível coligir através das páginas 

oficiais na internet de várias universidades europeias.  

 
Universidade Parte curricular Tempo total do 

programa 
Requisitos 

Imperial College 
London 

Não é 
obrigatória, 
apesar dos 

Alunos serem 
encorajados a 

efectuar a parte 
curricular 

3 anos First Class 
Honours degree 

ou Master 

Technical 
University of 

Denmark 

Obrigatória 3 anos Master 

Université de 
Pierre et Marie 

Curie 

Obrigatória 3 anos Master 

ETH Zurich - Swiss 
Federal Institute 
of Technology 

Zurich 

Obrigatória 3 anos Master 
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Royal Institute of 
Technology 

Obrigatória 4 anos Master 

Helsinki University 
of Technology 

Obrigatória 3 a 6 anos Master 

 

Com base nos casos analisados e apresentados é possível identificar várias 

semelhanças que elucidam a concordância entre o Programa de 

Doutoramento em Engenharia Electrotécnica do DME e os das instituições de 

referência.  

Em primeiro lugar, a maior parte das universidades de referência segue o 

modelo de formação 1+2, ou seja um primeiro ano curricular seguido de dois 

anos dedicados a produção de investigação original e preparação da tese de 

Doutoramento. Ou seja, a duração do programa de Doutoramento, tem como 

duração de referência os 3 anos. 

Nas universidades analisadas, a parte curricular do Programa de Doutoramento 

contempla unidades curriculares obrigatórias direccionadas para os métodos 

de técnicas de investigação e um conjunto de outras optativas que são 

seleccionados pelo candidato após consulta e aprovação do orientador. 
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H. DESCRIÇÃO CONCISA DA FORMA COMO OS RESULTADOS DA 
AVALIAÇÃO EXTERNA, QUANDO TENHA SIDO REALIZADA, FORAM 
INCORPORADOS NA ORGANIZAÇÃO DO CICLO DE ESTUDOS 

Considerações Relevantes 

O Doutoramento em Engenharia Electrotécnica não foi submetido a qualquer 

avaliação externa no que diz respeito ao seu funcionamento. 
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Anexo – Recursos humanos e materiais 
 

Decreto Lei N.º 74/2006 (Diário da República, II Série - A) 
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Neste anexo é apresentada informação relativa ao corpo docente e demais 

recursos humanos e materiais que dão suporte à presente proposta, de acordo 

com o artigo 29º do referido Decreto-Lei nº 74/2006.  

1. Recursos Humanos: corpo docente e não docente 

Antes de se descrever o corpo docente da área específica do Programa de 

Doutoramento em Engenharia Electrotécnica, vejamos a evolução de 

docentes doutorados do DME.  

O DME é actualmente o maior departamento da UMa, englobando quatro 

áreas científicas: Engenharia Electrotécnica, Engenharia Civil, Engenharia 

Informática e a Matemática. A figura seguinte apresenta a evolução do corpo 

docente do DME e a respectiva qualificação. 

Evolução do corpo docente do DME
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FIGURA 1 – Evolução do corpo docente e a percentagem de Doutorados no DME. 

 

O quadro seguinte apresenta o corpo docente afecto ao Programa de 

Doutoramento  
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QUADRO 1 – Corpo Docente do Programa de Doutoramento em Engenharia 
Electrotécnica. 
 

Investigação Docente Categoria Depto 

Área Principal Centro I&D da FCT 
JOSÉ CARMO, PhD 

http://dme.uma.pt/jcc 

Prof. Cat. DME Ciência de 
Computação 

CCM-UMa 
http://ccm.uma.pt/ 

JOAQUIM AMÂNDIO AZEVEDO, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html 

Prof. Aux. DME Radiação e 
Propagação. 

Processamento 
de Sinal 

CCM-UMa 
http://ccm.uma.pt/ 

JOSÉ MANUEL BAPTISTA, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html 
Prof. Aux. DME Comunicações 

Ópticas. Sensores 
de Fibra Óptica 

 INESC – Porto 
www.inescporto.pt/ 

LUIS GOMES, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html 
Prof. Aux. DME Lasers em Fibra 

Óptica 
 INESC – Porto 

www.inescporto.pt/ 

FERNANDO MORGADO DIAS, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html 

Prof. Aux. DME Redes Neuronais CCM-UMa 
http://ccm.uma.pt/ 

REN XIANFENG, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html 

Prof. Aux. DME Radiação e 
Propagação 

 

EDUARDO FERMÉ, PhD 
http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html 

Prof. Ass. DME Ciência de 
Computação 

CCM-UMa 
http://ccm.uma.pt/ 

LAURA RODRIGUEZ PERALTA, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html 

Prof. Aux. DME Engenharia 
Colaborativa. 

Redes 

CISUC 
http://www.cisuc.uc.pt/ 

PAULO SAMPAIO, PhD 

http://dme.uma.pt/pt/people/faculty.html 

Prof. Aux. DME Sistemas 
Distribuídos. 

Sistemas 
Multimédia 

CISUC 
http://www.cisuc.uc.pt/ 

MIKHAIL BENILOV, PhD 
http://fisica.uma.pt/pessoal/Mikhail_Benilo

v/index.html 

Prof. Cat. DF Energia CCM-UMa 
http://ccm.uma.pt/ 

Pessoal não Docente 

Para apoio ao doutoramento, o Secretariado do DME é actualmente 

constituído por três funcionários não docentes. O DME conta ainda com 2 

técnicos de laboratório para exercer funções nos laboratórios de electrotecnia 

e informática dos cursos a cargo do DME. 
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2 Descrição e fundamentação da adequação dos recursos 

materiais às exigências científicas e pedagógicas e à qualidade do 

ensino 

Para suportar o Programa de Doutoramento existe um conjunto de recursos de 

apoio, como sejam, a biblioteca, os laboratórios, os gabinetes para Alunos de 

Doutoramento e as salas de aulas. Merece destaque o facto de todas as salas 

de aulas disporem de um sistema de projecção de vídeo (Data-show) que 

facilita o tarefa de ensino e aprendizagem. 

2.1 Sala de aulas 

A Universidade da Madeira dispõe, no Campus da Penteada, de salas de 

aulas, para ensino teórico ou teórico-prático, e de laboratórios para 

leccionação de aulas práticas e realização de trabalhos/projectos. Existem, 

ainda, espaços de laboratório para investigação, atribuídos a vários centros de 

I&D da UMa.  

No que diz respeito a salas de aulas, o Quadro C.3 apresenta o tipo e a 

capacidade de cada uma delas.  

QUADRO 2 – Salas de aulas. 

Piso Sala Tipo Capacidade
-2 1 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

-2 2 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

-2 3 Aulas teóricas/teórico-práticas   56 

-2 4 Aulas teóricas/teórico-práticas   56 

-2 5 Aulas teóricas/teórico-práticas   56 

-2 6 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

-2 7 Aulas teóricas/teórico-práticas   45 

-1 8 Aulas teóricas/teórico-práticas   46 

-1 9 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

-1 10 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

-1 11 Aulas teóricas/teórico-práticas   46 

-1 12 Aulas teóricas/teórico-práticas   46 

-1 13 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

-1 14 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

0 15 Aulas teóricas/teórico-práticas   45 
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0 16 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

0 17 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

0 18 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

0 19 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

0 20 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

1 20 Aulas teóricas/teórico-práticas   40 

1 21 Aulas teóricas/teórico-práticas   70 

1 22 Aulas teóricas/teórico-práticas   70 

1 23 Aulas teóricas/teórico-práticas   70 

1 24 Aulas teóricas/teórico-práticas   112 

1 25 Aulas teóricas/teórico-práticas   74 

2 27 Computadores  

2 28 Computadores  

2 29 Computadores  

2 30 Computadores  

2 31 Computadores  

2 32 Computadores  

-2 Anfiteatro 1 Aulas teóricas/teórico-práticas 120 

-2 Anfiteatro 2 Aulas teóricas/teórico-práticas 120 

-2 Anfiteatro 3 Aulas teóricas/teórico-práticas 120 

-2 Anfiteatro 4 Aulas teóricas/teórico-práticas 120 

3 Anfiteatro 5 Aulas teóricas/teórico-práticas 56 

3 Anfiteatro 6 Aulas teóricas/teórico-práticas 56 

3 Anfiteatro 7 Aulas teóricas/teórico-práticas 56 

3 Anfiteatro 8 Aulas teóricas/teórico-práticas 56 

3 Anfiteatro 9 Vídeo-conferência 56 

3 Anfiteatro 10 Vídeo-conferência 56 

 

2.2 Biblioteca 

Todos os anos os Conselhos de Curso e o Departamento adquirem novas 

espécies bibliográficas. Do orçamento atribuído, uma percentagem do mesmo 

é afecta à aquisição de bibliografia. É de referir que a gestão das aquisições 

de bibliografia tem sido partilhada pelos vários cursos. Quanto à catalogação 

da bibliografia, este segue o sistema de Classificação Decimal Universal (CDU). 

O Sector de Documentação e Arquivo, da Universidade da Madeira 

disponibiliza serviços que permitem o acesso, em linha, à informação através 

de dois catálogos, designados: 
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BibUMa: base de dados integrada, que contém as referências das 

espécies, que constituem o acervo documental do SDA;  

CDEUMa: base de dados integrada, que contem as referências do acervo 

comunitário.  

Outras informações, tais como o empréstimo inter-bibliotecas, empréstimo 

domiciliário, horário, partilhas de experiências, cooperação entre bibliotecas, 

serviços e produtos electrónicos podem ser obtidos junto da página web 

(http://www.uma.pt/sda). 

Existem revistas científicas formato papel e existe ainda a possibilidade de os 

alunos acederem através da biblioteca online (b-on), de modo integral e 

gratuito, à grande variedade de revistas e livros técnico-científicos. 

2.3 Laboratórios 

A UMa dispõe dos seguintes laboratórios que apoiam as área de interesse do 

Doutoramento em Engenharia Electrotécnica: 

Laboratório de Electrónica I (piso -2) – Equipado com 10 bancadas, contendo 

(por bancada) uma fonte de alimentação, um gerador de sinal de vários tipos 

de onda, um osciloscópio, um multímetro, um equipamento de sistemas 

digitais. Faz parte deste laboratório ainda um medidor de LCR de bancada, 

vários contadores universais e frequencímetros. 

Laboratório de Electrónica II (piso -2) – Equipado com 8 bancadas para se lidar 

com ligações entre hardware e software, contendo (por bancada) uma fonte 

de alimentação, um gerador de sinal de vários tipos de onda, um osciloscópio 

analógico, um multímetro, um computador. 

Laboratório de Redes (piso -2) – Equipado com equipamento de redes 

contendo 25 computadores, um bastidor, um medidor de atenuação óptica, 

um scanner de verificação de cablagem de cobre, Firewalls, vários tipos de 

routers, hubs e switches. 

Laboratório de Telecomunicações I (piso -2) - contendo dois osciloscópios 

digitais, um gerador de sinal de alta frequência (até 1,3 GHz), dois analisadores 
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de espectro, um medidor de potência RF, um medidor de SWR, um analisador 

vectorial de redes, um programador universal, um equipamento de antenas e 

de linhas de transmissão, um equipamento de comunicações analógicas, um 

equipamento de comunicações digitais, um equipamento de fibra óptica, um 

equipamento de microondas, um equipamento para produção de placas de 

circuito impresso. 

Laboratório de Telecomunicações II (piso -2) – Para apoio a projectos. 

Laboratório de Projecto de Software (piso 2) – Para apoio a projectos, 

equipado com computadores e software apropriado. Um bastidor, um medidor 

de atenuação óptica, um scanner de verificação de cablagem de cobre, 

Firewalls, vários tipos de routers, 17 câmaras QuickCam Pro 3000, hubs e 

switches. Também conta com 2 Bundles Cisco - CCNA Premium Bundle. Estes 

Bundles consistem de: 6 routers CISCO 2801 w/AC PWR; 6 cabos CISCO 

Cable/DTE Male SS - DB60>V.35 3m; 6 cabos CISCO Cable/M DB60 >Smart Ser 

3m V35; 6 cartões CISCO WAN IF Card/2p ser Async-sync f C2600; 6 Switches 

CISCO Catalyst 2960 24 10/100; 6 pacotes Virtual Packaged SMARTnet 8x5xNBD 

-- Category 2 e 6 pacotes Virtual Packaged SMARTnet 8x5xNBD -- Category 1 

Laboratório de Informática I (piso 0) – Com 10 computadores para realização 

de trabalhos fora das aulas. 

Laboratório de Informática II (piso 0) – Com 12 computadores para realização 

de trabalhos fora das aulas. 

Laboratório de Informática III (piso 0) – Laboratório para computadores 

portáteis. 

Laboratório de Informática IV (piso 0) – Com 16 computadores com sistema 

MAC para aulas e trabalhos fora das aulas. 

Além dos apresentados existem mais 5 laboratórios de electrotecnia para 

apoio às aulas com: 1X6 + 1X16 + 2X17 + 1X25 computadores. 

Quanto a software específico da área de Telecomunicações e de Redes, no 

âmbito do protocolo FCCN-Microsoft, as unidades curriculares da área das 
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redes têm acesso a sistemas operativos Profissional e Servidor e de ferramentas 

de desenvolvimento para diversas linguagens (C#, C++, Visual Basic, ASP, 

plataforma .NET, etc.). O quadro 3 apresenta a listagem do software utilizado. 

QUADRO 3 – Lista de software. 

Software Nº licenças 
Orcard 10 licenças de rede 

Matlab 50 licenças 

Simulink 50 licenças 

Control System Toolbox 50 licenças 

Signal Processing Toolbox 50 licenças 

Communications Toolbox 50 licenças 

Filter Design Toolbox  50 licenças 

Optimization Toolbox  25 licenças 

Symbolic Math Toolbox  25 licenças 

Curve Fitting Toolbox  25 licenças 

Statistics Toolbox  25 licenças 

Wavelet Toolbox  25 licenças 

Fixed-point Toolbox  25 licenças 

RF Toolbox  25 licenças 

Data Aquisition Toolbox  25 licenças 

Instrument Control Toolbox  25 licenças 

Image Acquisition Toolbox  25 licenças 

Sistemas Operativos Linux, 

Cisco OS 
Livre 

Serviços Apache, Bind, Postfix, 

Sendmail, Samba 
Livre 

Nisnet Livre 

 

3. Investigação & Desenvolvimento 
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O desenvolvimento das áreas de Matemática e Engenharias tem vindo a 

crescer nos últimos tempos, possibilitando um aumento significativo de 

produção científica e intercâmbio com outras instituições. 

Os docentes do DME desenvolvem investigação em vários centros da 

Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), residentes na UMa e noutras 

universidades, com avaliação externa que se indica a seguir (ver QUADRO 4). 

 

QUADRO 4 – Centros de investigação FCT onde participam docentes do DME. 

Avaliação Externa Internacional dos Centros FCT 

Designação da Unidade I&D 

http://www.fct.mctes.pt/unidades/ 
Instituição de Acolhimento Última Avaliação 

CAUL – Centro de Álgebra Universidade de Lisboa Very Good 

CAAUL – Centro de Astronomia e Astrofísica Universidade de Lisboa Good 

CCM – Centro de Ciências Matemáticas Universidade da Madeira Excellent 

CEAUL – Centro de Estatística e Aplicações Universidade de Lisboa Very Good 

CELC – Centro de Estruturas Lineares e 

Combinatórias 
Universidade de Lisboa Excellent 

CIEFCUL – Centro de Investigação em Educação 

da Faculdade de Ciências 
Universidade de Lisboa Excellent 

CIO – Centro de Investigação Operacional Universidade de Lisboa Excellent 

CISUC – Centre for Informatics and Systems of the 

University of Coimbra 
Universidade de Coimbra Very Good 

LabMAG – Laboratório de Modelação de 

Agentes 
Universidade de Lisboa Good 

IDMEC Universidade do Porto Very Good 

INESC – Porto Universidade do Porto Excellent 

LABEST-UP Universidade do Porto Very Good 
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CEM – Centro de Estudos da Macaronésia Universidade da Madeira Good 

CEGEO Instituto Superior Técnico Very Good 

GMPG Instituto Superior Técnico N.A.2 

CERENA1 – Centro de 

Recursos Naturais e 

Ambiente 

(http://cerena.ist.utl.pt) 
CMRP Instituto Superior Técnico N.A. 

 

1O CERENA corresponde a fusão de vários centros de Investigação do IST.  
2N.A. – Não aplicável 

 

Não obstante a participação nos centros de investigação integrados na FCT, a 

equipa docente do DME afecta à áreas de engenharia desenvolve 

investigação nos seguintes grupos: 

 GRUPO DE ENGENHARIA ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES 

O grupo de engenharia electrónica e telecomunicações possui 

actividade de investigação e desenvolvimento nas áreas de 

Comunicação por Fibra Óptica, Redes Neuronais e Radiação 

Electromagnética, com grande ênfase nos Sensores de Fibra Óptica, 

Sensores Wireless, Sistemas de Controlo e Antenas. O grupo participa em 

vários projectos internacionais relacionados com as áreas 

supramencionadas e conta com o elevado número de publicações em 

revistas e congressos internacionais com revisão científica.  

 LABORATÓRIO DE SISTEMAS DISTRIBUÍDOS E REDES 

O Laboratório de Sistemas Distribuídos e Redes tem como objectivo 

estudar os aspectos relacionados com a distribuição física e com a 

heterogeneidade dos recursos computacionais integrados através de 

redes de computadores. As actividades desenvolvidas por esse grupo 

de investigação estão relacionadas com a proposta de conceitos, 
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metodologias e técnicas para a modelação e a implementação de 

sistemas distribuídos. Os principais interesses de investigação desse 

laboratório são: Sistemas Distribuídos Multimédia, Aplicações de 

Realidade Virtual, Sistemas Multimodais, Engenharia Colaborativa 

(CSCW), Redes de Sensores Wireless e Sistemas Operativos. 

 LabUSE - LABORATORY FOR USAGE-CENTERED SOFTWARE ENGINEERING 

Liderado por Larry Constantine, pioneiro internacional da engenharia de 

software, o LabUSE é uma iniciativa de investigação única dedicada a 

tornar a tecnologia mais acessível e fácil de utilizar. A missão do LabUSE 

é interligar as áreas de engenharia de software e desenho de 

interacção através do desenvolvimento de técnicas, ferramentas e 

práticas para o desenvolvimento de software centrado nas 

necessidades humanas. 

 GRUPO DE ENGENHARIA CIVIL E AMBIENTE 

O grupo de engenharia civil é composto por investigadores que 

desenvolvem actividades de investigação nas áreas de Estruturas de 

Engenharia Civil, Tecnologias de Informação em Arquitectura e 

Engenharia Civil, Planeamento e Gestão do Território, Hidráulica, 

Recursos Hídricos e Ambiente e Análise Matemática dos Fenómenos de 

Engenharia com Base nos Modelos de Elementos Finitos e Elementos de 

Fronteira. Os membros do grupo participaram (e participam) em vários 

projectos de investigação (nacionais e internacionais) relacionados com 

as áreas supramencionadas e conta com o elevado número de 

publicações em revistas e congressos internacionais com revisão 

científica. 


